
Bebel visita Thiago e apresenta
reivindicações do Praia Grande

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) visitou o prefeito
Thiago Silva (PSD) e apresentou
reivindicações do Bairro Praia
Branca, na Zona Rural de São
Pedro. São pedidos de moradores
e proprietários de chácaras que,
através do munícipe Zilmar Gal-
dino de Souza, chegaram ao co-
nhecimento da parlamentar. "Um
dos principais pedidos refere-se

Deputada estadual Professora Bebel com o prefeito Thiago Silva e a primeira-dama Lara, em seu gabinete, durante visita semana passada

ao transporte circular, pelo me-
nos três vezes ao dia, para os ado-
lescentes que fazem cursos, como
Fatec e Etec, estudantes do cur-
sos superior", explicou a Profes-
sora Bebel ao prefeito Thiago. A
Prefeitura está com processo de
concorrência nesse sentido, para
atender toda a Zona Rural do
Município de São Pedro, alteran-
do para veículos menores do que

os ônibus de mais de 40 lugares.
"Isso quer dizer que faremos eco-
nomia e vamos atender essa ne-
cessidade dos estudantes", afir-
mou Thiago, lembrando que o
Praia Branca está incluído.

OUTRAS MELHORIAS -
Também foram apresentadas as
reivindicações, com andamento a
médio prazo, em relação ao Samu
com médico e enfermeiro, melho-

rias em praça abandonada no
bairro; asfaltamento de estrada
no Praia Branca; regularização
fundiária, além de serviços que
poderão ser definidos em breve.
"Estamos atentos aos pedidos da
deputada Professora Bebel, e tra-
balharemos unidos nesse senti-
do", afirmou Thiago, ao lado da
sua esposa, Lara, que esteve na
recepção à parlamentar.

Arquivo/Apae

Caminhada da Inclusão
acontece dia 30 de setembro

Com a expectativa de reu-
nir mais de 500 pessoas, entre
alunos, colaboradores, profissi-
onais, familiares e integrantes da
comunidade, a Apae de São
Pedro realiza, na quarta-fei-

ra, 30 de setembro, mais
uma edição da Caminhada
da Inclusão. E evento conta
com apoio da Prefeitura e
a parceria da Secretaria de
Esportes e Lazer.  A3

São Pedro já restaurou
223 hectares de florestas

São Pedro já soma 223 hectares de áreas restauradas desde
2021, segundo levantamento da Secretaria Especial de Meio Am-
biente e Agricultura (Semagri). As ações envolvem projetos
desenvolvidos em parceria com instituições de ensino e or-
ganizações ambientais, além de iniciativas voltadas à recu-
peração de áreas de preservação permanente (APPs). A12

Divulgação
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Preparando o ato cívico do
voto com responsabilidade

Antonio Oswaldo Storel

Estamos nos aproximando de
uma data cívica, talvez a mais impor-
tante deste ano de 2026, em que to-
dos nós brasileiros(as) eleitores(as),
estaremos decidindo, com a ponta de
nossos dedos indicadores tocando as
teclas de uma urna eletrônica, os
destinos de nossa querida Pátria
Brasileira. E nos restam menos de
duas semanas para firmarmos a
nossa convicção, terminarmos de
construir o alicerce seguro da
nossa consciência para as esco-
lhas que devemos fazer!

São seis cargos que deverão
ser ocupados pelos candidatos
escolhidos pelo povo, cujos no-
mes e números estão sendo divul-
gados pelos programas de Tele-
visão, pelas bandeirolas espalha-
das pela cidade,   pela quantida-
de enorme de papeis impressos
que mostram promessas de um
Brasil novo e bom para se viver,
nem sempre viáveis na pratica,
diante da realidade atual. E o nos-
so senso crítico precisa ser colo-

cado em prática com critérios se-
guros,  para conseguirmos filtrar
toda essa massa de informações
que nos são colocadas para aná-
lise e conseguirmos ficar com os
melhores (objetivando o bem co-
mum do povo) para levar seus
números a urna.

Vejamos como está determi-
nada a ordem sequencial dos seis
votos na urna: Em primeiro lugar,
vota-se para o cargo de Deputa-
do Federal, cujo número é o do
Partido em que está filiado acom-
panhado de mais dois algarismos
à direita. A eleição para esse car-
go é a chamada eleição proporci-
onal, cujo cálculo dos eleitos é um
pouco mais complicado: toma-se
o total de votantes, subtrai-se os
votos nulos e brancos e o resulta-
do (votos válidos) divide-se pelo
número de cadeiras da Câmara
Federal, 513 (quinhentas e treze);
o resultado  dessa divisão é o cha-
mado "quociente eleitoral", ou
seja, é o número mínimo de vo-
tos que um partido ou coligação
deve fazer (somados os votos nos
seus candidatos e na legenda),
para eleger um Deputado; divi-
dindo-se o número total de votos
do partido ou coligação pelo quo-
ciente eleitoral, o resultado (em
números inteiros) é o número de
candidatos que o partido ou coli-
gação elege, observando-se a clas-
sificação dos seus candidatos por
número de votos; ao final é feita
uma repescagem com as frações.
A Câmara Federal é um dos ór-
gãos do Poder Legislativo a nível
federal e é responsável pala apro-
vação das Leis, em primeira ins-
tância e pela fiscalização das
ações do Poder Executivo. Hoje,
os Deputados Federais, têm ver-
ba garantida no Orçamento da

União (R$ 56 bi - cinquenta e seis
bilhões de reais) neste ano, me-
diante Lei que eles mesmos apro-
varam,  para encaminharem a seu
bel prazer,  para os seus "nichos"
eleitorais as chamadas "Emendas
Parlamentares", numa distorção
das atribuições dos Poderes. Se
numa Câmara Municipal com 23
(vinte e três) vereadores já é difí-
cil articular bem esse assunto,
imagine-se num contesto de 513
(quinhentos e treze) Deputados!
Portanto, este é um voto altamen-
te importante para o país e para
o eleitor escolher!

Em segundo Lugar, o eleitor
deve votar para Deputado Esta-
dual. Os candidatos são identifi-
cados pelo número do Partido
acrescido de mais três algarismos
à direita. É também uma eleição
proporcional e o resultado é cal-
culado da mesma forma que para
Deputado Federal. Os eleitos irão
compor a Assembleia Legislativa
do Estado que possui 94 (noven-
ta e quatro) cadeiras.

Em terceiro lugar o eleitor
deve votar para Senador e neste
caso serão dois candidatos em
dois votos separados, pois a elei-
ção elegerá dois terços do Sena-
do. Um terço dos Senadores atu-
ais permanece no mandato por
mais quatro anos pois o mandato
total é de oito anos, e as eleições
são alternadas. Para o Senado, a
eleição é majoritária e serão elei-
tos os que tiverem mais votos. As
atribuições dos 81 (oitenta e um)
Senadores, três de cada Estado,
também é legislativa, devendo
apreciar e votar as Leis aprova-
das na Câmara como também
apreciar e votar as suas próprias
propostas, dentro de suas compe-
tências constitucionais. O Sena-

do Federal, unido à Câmara Fe-
deral, constituem o Congresso
Nacional que se reúne com atri-
buições especiais determinadas
na Constituição Federal.

O quarto voto na urna será
para mais um Senador, nas mes-
mas condições que o anterior.

Em quinto lugar, o eleitor na
urna deve votar para Governador
do seu Estado, o Chefe do Poder
Executivo, responsável pela Ges-
tão Pública a nível estadual para
executar obras e serviços que se-
jam prioridade da população. O
número de identificação é somen-
te o número da sigla partidária a
que pertence. Para a escolha
deve-se levar em conta o passado do
candidato, analisando e avaliando a
sua experiência de vida em adminis-
tração pública. Da mesma forma o
sexto voto na urna que é para Presi-
dente da República, o cargo de mai-
or responsabilidade no país em que
se escolhe o Chefe da Nação. E aqui,
a responsabilidade do voto é muito
grande e o critério para a escolha
também tem que ser bastante ri-
goroso. Tem que ser um estadis-
ta, com larga experiência admi-
nistrativa em Gestão Pública! É
preciso muito cuidado para não
se deixar levar por propaganda
enganosa e escolher alguém sem
nenhuma experiência concreta
em administração pública.

Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; ex-ve-
reador (1997/2008); ex-
presidente da Câmara
Municipal (2001/2002);
fundador e 1º presidente
da EMDHAP (1991/1992);
ex-presidente da PASCA -
Pastoral do Serviço da Ca-
ridade (2013/2015).

Umbanda e saúde mental
Vitória Ongaratto Baldan
Ademir Barbosa Júnior

A história da Vitória é a
corporificação de tantas históri-
as em nossos terreiros.  "A busca
por sentido às vezes é a própria
raiz do sentir. A primeira vez que
pisei em um terreiro, eu ainda le-
vava minha mamadeira. Nas idas
e vindas da vida, meus pais dei-
xaram de frequentar o local. Pou-
cos vestígios restaram do que tí-
nhamos da religião, a não ser nos-
sa mãe Iemanjá, que, desde que
me conheço por gente, habita o
topo da geladeira da casa dos
meus pais. Passados vinte e cin-
co anos longe da religião, foi a dor
que me levou de volta. Cresci lu-
tando batalhas intensas contra a
depressão, que, pelo que me lem-
bro, começou a mostrar a cara aos
meus oito anos. É difícil imaginar,
no início dos anos 2000, que uma
criança de oito anos pudesse se
ver no espelho e não gostar de
cada centímetro de si. A vida pa-
recia um grande fardo, um peso
sem sentido e sem justificativa.
Lutei batalhas travadas no silên-
cio, muitas das quais permane-
cem desconhecid-as até hoje por
todos que me conhecem. A vida
me levou a muitos lugares e me
fez conhecer mui-tas pessoas -
algumas das quais já não fazem
parte do meu convívio, mas cada
lugar e cada presença me guiaram
exatamente até onde eu precisa-

va chegar".  Vitória prossegue
seu relato,  demonstrando
como a terapêutica espiritual
tem sido im-portante junta-
mente com a Psicoterapia e a
Medicina, temas de outros de
seus depoimentos. A epifania se
deu em visita ao Terreiro da Vó
Benedita (Campinas - SP), casa
onde hoje é uma das Mães Peque-
nas. "Foi nesse processo que per-
cebi o quanto a Umbanda susten-
ta a cura emocional sobre pilares
fundamentais. O primeiro deles é
a fé - não uma fé cega, mas a re-
conexão com a esperança e com
o invisível que ampara. O segun-
do pilar é a comunidade. A de-
pressão nos isola e nos faz crer
que estamos sozinhos no mundo,
mas o terreiro nos devolve o sen-
timento de pertencimento. Estar
entre irmãos, dividir o abraço, o
afeto e a caminhada mostrou que
minha dor tinha acolhimento".

O Orí (Cabeça) ou Anjo de
Guarda é a Divindade individual
e primeira a ser reconhecida, sau-
dada e venerada. Embora os con-
ceitos não sejam idênticos, há se-
melhanças entre o Orí (de origem
iorubá) e o Anjo de Guarda (ex-
pressão que, inclusive, apresenta
vários sentidos conforme o terrei-
ro de Umbanda), sobretudo
quando são considerados o pon-
to de contato do ser com a Divin-
dade e a Espiritualidade em ge-
ral. Sua energização se dá de vá-
rios modos, de uma firmeza com

água (num copo ou quartinha) e
vela à ritualística mais elaborada
de um borí (literalmente "dar de
comer à cabeça"), havendo, ain-
da, liturgias intermediárias que
envolvem canjica branca e/ou obi
(tipo de noz de cola). Um Orí/
Anjo de Guarda firme é a certeza
do cuidado com a saúde não ape-
nas espiritual, mas também físi-
ca e psíquica. Nem a firmeza de
Anjo de Guarda, nem borí ou li-
turgias intermediárias entre um
e outro, ou ainda outros rituais
individuais e coletivos sub-stitu-
em a psicoterapia, a psiquiatria e,
quando necessário, remédios
controlados e outros tratamen-
tos terapêuticos, contudo tais
práticas das e nas religiões de ter-
reiro são tecnologias ancestrais
que certamente contribuem com
os cuidados citados acima para a
manutenção da saúde mental e,
portanto, holística do indivíduo e
da comunidade.

Oxalá deu a cada Orixá um
reino e uma função. A Iemanjá,
sua esposa, deixou o lar para ad-
ministrar, o que a frustrou. Ie-
manjá procurou Oxalá e tratou do
assunto exaustivamente. A fala de
Iemanjá acabou por enlouquecer
Oxalá. Ela cuidou do marido e o
curou. Oxalá, então, decidiu que,
se Iemanjá era capaz de virar a
cabeça de alguém, e mesmo curá-
la, deveria ser a responsável pe-
las cabeças (pelos Orís). Por isso,
enquanto Oxum cuida da gesta-

ção é ela, Iemanjá, que apara a
cabeça do recém-nascido e o en-
trega para o (a) Orixá que vai re-
ger sua coroa.

Nas palavras de Vitória, filha
de Iemanjá, "a Umbanda nos
apresenta à ancestralidade. Ela
nos ensina que nossas questões e
dores muitas vezes estão enraiza-
das nas histórias de ante-passa-
dos que nem sequer conhecemos,
mas cujos passos abriram ca-
minhos para estarmos aqui.
Compreender a ancestralidade
é perceber que não somos o
fim de uma dor, mas o elo de
uma corrente; faz entender
que cada desafio superado
hoje é um tijolo firme na cons-
trução do muro da nossa pró-
pria história e daqueles que
virão depois de nós. A Umban-
da trouxe para mim - e traz
diariamente para tantos ou-
tros - o sentido, o amparo, a fé
e a cura que eu tanto busquei des-
de a minha infância".

Vitória Ongaratto Baldan,
uma das Mães Pequenas
no Terreiro da Vó Benedi-
ta (TVB - Campinas)

Ademir Barbosa Júnior
(Pai Dermes de Xangô) é
dirigente da T. U. Caboclo
Jiboia e Zé Pelintra das
Almas (Piracicaba - SP).
Ambos são filhos do Pai
Joãozinho Galerani.

A altivez do presidente Lula na
ONU em defesa da soberania nacional

Professora Bebel

Ao ocupar a tribuna de Nova
York, na abertura do Debate Ge-
ral da 81ª Assembleia Geral das
Nações Unidas, em 22 de setem-
bro, o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva proferiu um dos
discursos mais severos e inci-
sivos de seus quatro manda-
tos à frente da Presidência do
Brasil. Marcado pela proximida-
de das eleições presidenciais brasi-
leiras e por um cenário interna-
cional atritado, o pronunciamen-
to uniu a denúncia da falência do
multilateralismo à firme defesa
da autonomia nacional.

A tona inicial da intervenção
do nosso presidente foi a indigna-
ção diante da ineficácia das insti-
tuições multilaterais. Ao recordar
sua primeira passagem pela tribu-
na. em 2003, Lula classificou o
momento atual como o mais críti-
co da história da ONU. Argumen-
tou que a organização falha em sua
missão precípua de deter conflitos
armados e proteger populações
vulneráveis, citando diretamente
o seio congelado do Conselho de
Segurança e a proliferação da
guerra na Europa e no Oriente
Médio como sintomas de uma fa-
lência diplomática.

Mais uma vez, Lula condenou
o genocídio na Palestina, sem dei-
xar de criticar todos aqueles que
colocam obstáculos para a paz e a
chamada solução de dois Estados
(Israel e Palestina), decidida pela
ONU em 1948 e jamais efetivada.

O eixo central do discurso,
porém, esteve ancorado na sobe-
rania e no repúdio a ingerências
geopolíticas ou navais de grandes
potências. Resumida no axioma,
"O Brasil não cabe no quintal de
ninguém", a fala rebateu as pres-
sões do governo do presidente es-
tadunidense Donald Trump e si-
nalizou que a democracia brasilei-
ra é patrimônio exclusivo do seu
povo. Ao abordar a segurança pú-
blica e o combate às facções cri-

minosas - uma das preocupações
centrais da população brasileira -,
o presidente rechaçou propostas de
tutela estrangeira nas águas territo-
riais e defendeu que o combate ao
crime organizado deve focar na
cooperação contra o fluxo ilegal
de capitais e armamentos.

É preciso lembrar, a propó-
sito, que o presidente Lula vem
tomando fortes medidas, no que
compete ao governo federal, para
combater e desmantelar o crime
organizado, mas essas iniciativas,
como a PEC da Segurança, que
tramita no Congresso Nacional,
enfrenta boicote da extrema-di-
reita, que é liderada, neste caso,
por governadores como Tarcísio
de Freitas, de São Paulo.

No pilar socioambiental, a inter-
venção destacou a transição ecológi-
ca e os resultados obtidos com o Fun-
do Florestas Tropicais para Sempre,
lançado após a COP30 em Belém. Ao
celebrar a queda acentuada do des-
matamento na Amazônia aos meno-
res níveis da década, Lula atacou
práticas protecionistas maquia-
das de preocupação ambiental e
criticou retrocessos e o avanço do
negacionismo climático.

O pronunciamento conectou
a defesa de soluções públicas e
inclusivas - como o combate à in-
dústria desregulada de apostas
virtuais (bets) e a taxação de su-

per-ricos - a um apelo pelo forta-
lecimento do Estado democráti-
co no Sul Global. As  Bets estão
efetivamente destruindo milha-
res de famílias brasileiras, por
meio de uma verdadeira indústria
de apostas, enquanto lucram bi-
lhões. O governo Lula está em
vias de tomar medidas drásticas
para impedir a atuação dessas
empresas no país.

Assim, a passagem de Lula
pela ONU em 2026 reafirmou
uma diplomacia altiva que posi-
ciona o Brasil não apenas como
um observador do cenário global,
mas como uma voz autônoma e
resistente a pressões externas. A
postura do nosso presidente é
uma demonstração cabal de que
o verdadeiro patriotismo não se
dá por meio de meras declara-
ções, enquanto as mesmas pesso-
as que se dizem patriotas tentam
negociar nossas riquezas com
potências estrangeiras em preju-
ízo dos interesses nacionais. Mais
uma vez Lula mostrou que a di-
plomacia brasileira é ativa e alti-
va e que nosso país não se aco-
vardará diante de ameaças, ve-
nham de onde vierem.

Professora Bebel é De-
putada Estadual Primei-
ra Presidenta - licencia-
da - da APEOESP
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Caminhada da Inclusão
acontece dia 30 de setembro
Evento aberto ao público promovido pela Apae São Pedro integra as ações do
Setembro Verde e terá percurso de 3 quilômetros e apresentações culturais

Com a expectativa de reunir
mais de 500 pessoas, entre alu-
nos, colaboradores, profissionais,
familiares e integrantes da comu-
nidade, a Apae de São Pedro rea-
liza, na próxima quarta-feira, 30
de setembro, mais uma edição da
Caminhada da Inclusão. O even-
to, que conta com apoio da Pre-
feitura e parceria da Secretaria de
Esportes, integra a programação
do Setembro Verde, mês dedi-
cado à promoção da inclusão
e à conscientização sobre os di-
reitos e a participação das pesso-
as com deficiência na sociedade.

A concentração será às
19h, na Feira do Produtor, no
bairro Santa Cruz, de onde os
participantes seguirão por um
percurso de aproximadamen-
te 3 quilômetros, em uma ca-
minhada leve e acessível. A
programação também contará
com apresentações culturais
de grupos artísticos da cidade.

Com o tema "Inclusão não
tem data", a iniciativa reforça
que a construção de uma soci-
edade inclusiva deve fazer par-
te do cotidiano e envolver toda
a população.  A proposta é
transformar a caminhada em
um momento de convivência,
conscientização e valorização
da diversidade.

O Setembro Verde busca
ampliar o debate sobre a inclu-
são das pessoas com deficiên-
cia, estimulando atitudes de
respeito, empatia e garantia de
oportunidades. Mais do que
uma campanha de conscienti-
zação, o movimento chama a
atenção para a necessidade de
eliminar barreiras e assegurar

A concentração será às 19h, na Feira do Produtor, no bairro Santa Cruz

a participação das pessoas
com deficiência nos diferentes
espaços da sociedade.

Para a Apae São Pedro, que
celebra 32 anos de história, a ca-
minhada também representa a
continuidade de um trabalho vol-
tado à inclusão e valorização das
potencialidades individuais. A
entidade destaca que cada pessoa
tem um mundo de possibilidades
e que a inclusão depende do com-

promisso coletivo. A campanha
deste ano também traz mensa-
gens como "Mais respeito, mais
oportunidades, mais empatia e
mais inclusão", reforçando a
importância de atitudes que
contribuam para uma socieda-
de mais justa e humana.

SERVIÇO:
C a m i n h a d a  d a  I n c l u -
são - Setembro Verde

Dia: 30 de setembro (quar-
ta-feira) Horário: 19h -
concentração
Local: Feira do Produ-
tor -  Santa Cruz,  São
Pedro
Percurso: 3 km, leve e
acessível
P r o g r a m a ç ã o :  a p r e -
sentações culturais
Participação: gratuita
e aberta à comunidade

Arquivo/Apae

Projeto desenvolvido pela Educação em Tempo Integral levou es-
tudantes a conhecer a vida e a obra do poeta
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Alunos homenageiam
Gustavo Teixeira

Os alunos da Educação em
Tempo Integral de São Pedro de-
dicaram o mês de setembro ao
estudo da vida e da obra do poeta
Gustavo Teixeira, em uma inicia-
tiva alusiva à Semana Gustavo
Teixeira, que começou no último
dia 18 e segue até domingo (27).
Os estudantes participaram de
pesquisas, leituras, interpreta-
ções e produções relacionadas à
trajetória do poeta, suas obras
e sua importância para a his-
tória e a cultura de São Pedro.

Como encerramento das ati-
vidades, os alunos realizaram, na
terça-feira (22), uma homenagem
ao "Poeta das Rosas", na Herma
de Gustavo Teixeira. A apresen-
tação reuniu jogral, declamação
de poemas, interpretações e apre-
sentações em Libras.

Entre as obras apresentadas
estavam os poemas "Jardineiro",

"Balada da Violeta" e "A Barata".
Os estudantes também fizeram a
leitura e a interpretação em Li-
bras de um texto preparado espe-
cialmente para a ocasião, desta-
cando a importância da poesia e
da literatura na preservação da
memória do município.

A atividade proporcionou
aos alunos um contato mais
próximo com a produção lite-
rária de Gustavo Teixeira e in-
tegrou literatura, expressão
oral e Libras, além de estimu-
lar o conhecimento sobre a his-
tória e a cultura de São Pedro.

Ao final da apresentação,
os estudantes reforçaram a
importância de manter viva a
obra do poeta e a própria poe-
sia: "A poesia permanece viva
enquanto houver quem leia,
quem escreva e quem compar-
tilhe beleza com o mundo".

7ª 7ª 7ª 7ª 7ª EDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃO

Encontro de Pecuária
Intensiva discute desafios
e inovações da fase de
cria na Esalq/USP

Acontece no próximo dia
2, na Escola Superior de Agri-
cultura Luiz  de Queiroz
(Esalq/USP), o VII Encontro
de Pecuária Intensiva - Foco
Cria. O encontro reúne pesquisa-
dores, produtores rurais, profis-
sionais do setor e estudantes
para discutir os principais desa-
fios, oportunidades e tendências
da pecuária de corte brasileira. O
evento será realizado das 8h às
18h, no Anfiteatro do Pavilhão da
Engenharia, em Piracicaba (SP).

Promovido pelo departa-
mento de Zootecnia da Esalq,
a atividade tem como objeti-
vo aproximar a pesquisa cien-
tífica da prática no campo,
promovendo a disseminação
de conhecimento técnico e a tro-
ca de experiências sobre sistemas
intensivos de produção, com
ênfase na atividade de cria.

A programação reúne es-
pecialistas da Esalq, do Cen-
tro de Estudos Avançados em
Economia Aplicada (Cepea/

USP), da Faculdade de Zootec-
nia e Engenharia de Alimentos
(FZEA/USP), de empresas do
setor e de instituições liga-
das à pecuária de corte. En-
tre os temas abordados es-
tão o mercado de reposição,
genética, exigências nutricio-
nais de vacas de cria, progra-
mação fetal, planejamento for-
rageiro e perspectivas para o
futuro da atividade.

Além das palestras técni-
cas, o evento contará com me-
sas-redondas e apresentação
de um caso de sucesso da pecu-
ária brasileira, proporcionando um
espaço para networking e atualiza-
ção profissional entre pesquisado-
res, estudantes e representantes
do setor produtivo.

O VII Encontro de Pecuá-
ria Intensiva terá carga horá-
ria de oito horas e certificação
emitida pela Fealq. Informações e
inscrições: https://fealq.org.br/
eventos/vii-encontro-de-pecua-
ria-intensiva-foco-cria/.
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Câmara homenageia Silvia Andrade
pelos 35 anos do Thermas de São Pedro
Vereadores foram ao São Pedro Thermas Resort para entregar a Moção de
Aplausos e Congratulações que reconhece a trajetória do empreendimento

Os 35 anos do Thermas de
São Pedro foram celebrados pela
Câmara Municipal com uma ho-
menagem à empresária Silvia
Andrade, uma das principais res-
ponsáveis pela construção e con-
solidação do empreendimento
turístico. No último dia 17, os ve-
readores estiveram no São Pedro
Thermas Resort para entregar
pessoalmente a Moção de Aplau-
sos e Congratulações nº 52/2026.

De autoria do vereador
José Cláudio de Oliveira Ra-
mos, a moção foi aprovada
pelo Legislativo em abril e des-
taca a contribuição do Ther-
mas para o desenvolvimento
turístico, econômico e social
de São Pedro e da região.

A homenagem reconhece a
trajetória do empreendimen-
to, que se tornou um dos prin-
cipais símbolos do turismo
são-pedrense, e o trabalho de

Silvia Andrade à frente do
complexo. O projeto teve iní-
cio no começo da década de
1990 e, entre 1991 e 1992, re-
cebeu suas primeiras estrutu-
ras: uma piscina e um tobogã.
A partir daí, passou por suces-
sivas ampliações até se trans-
formar no complexo que reú-
ne parque aquático e resort.

Natural de Presidente Pru-
dente, Silvia é formada em Ad-
ministração de Empresas e
Serviço Social. Ao lado de João
Andrade, cofundador do empre-
endimento, participou da cons-
trução do projeto desde os pri-
meiros passos. Enquanto João
esteve ligado principalmente à
área comercial, Silvia assumiu
a organização da operação e da
gestão, com participação da
família nas primeiras obras.

Ao longo das décadas, o
Thermas ampliou sua estrutu-

ra e passou a receber visitan-
tes de diferentes regiões do
país. Atualmente, o parque re-
úne atrações aquáticas, áreas
de lazer e espaços destinados
a diferentes públicos, enquan-
to o resort oferece estrutura de
hospedagem.

A importância do empre-
endimento para o turismo re-
gional ganhou ainda mais des-
taque neste ano. Em março, o
Thermas foi escolhido para se-
diar o lançamento oficial do
Distrito  Turíst ico Águas e
Aventuras, iniciativa que reú-
ne São Pedro, Águas de São
Pedro e Brotas em uma estra-
tégia integrada de desenvolvi-
mento turístico. Na ocasião,
Silvia Andrade recebeu autori-
dades estaduais e municipais
no complexo.

"Essa moção registra ofici-
almente o reconhecimento do

Legislativo ao Thermas pela
marca dos 35 anos e por sua
participação no desenvolvi-
mento turístico, econômico e
social de São Pedro e região",
declarou Claudinho Ramos.

Vereadores de São Pedro homenagearam a empresária Silvia Andrade pelos 35 anos do Thermas de São Pedro

Silvia Andrade agrade-
c e u  o  r e c o n h e c i m e n t o  d o
Legislativo e compartilhou
com os vereadores momen-
tos da trajetória construída
ao longo das últimas déca-

das. A homenagem terminou
com um café da tarde no re-
sort e reforçou o reconheci-
m e n t o  à  e m p r e s á r i a  q u e
acompanhou de perto a evo-
lução do empreendimento.
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A importância da doação de medula óssea
Transplante de medula óssea é uma possibilidade de cura para cerca de
80 doenças, entre elas leucemias, linfomas, anemias graves e desordens raras

Em 2023, aos 9 anos, Arthur
Barão Massan foi diagnosticado
com anemia de Fanconi, doença
genética rara que causa falência
progressiva da medula óssea. Foi
quando a família recebeu a infor-
mação de que o menino precisa-
ria de um transplante para ter
uma nova chance de vida. Sem
nenhum familiar com condições
de doar, teve início a busca por
um doador não aparentado, um
processo que depende inteira-
mente da generosidade de estra-
nhos cadastrados em registros ao
redor do mundo.

Do outro lado do Atlântico,
um jovem alemão decidiu cadas-
trar-se no registro nacional de
doadores de medula óssea de seu
país. Foi um gesto simples, qua-
se burocrático, feito sem imagi-
nar o alcance que poderia ter.
Tempos depois, o doador recebeu
uma ligação informando que seu
tipo de tecido era compatível com
o de uma pessoa doente. Na hora,
aceitou fazer os exames comple-
mentares e seguir com a doação.
A medula viajou da Alemanha até
o Brasil, e o transplante de Arthur
foi realizado. Meses depois, a fa-

mília comemorava a notícia de
que a medula havia "pegado".

Por trás de histórias como a
de Arthur e seu doador existe um
sistema de registros que conecta,
silenciosamente, doadores anôni-
mos a pacientes em qualquer par-
te do mundo. A história ganhou
destaque no Dia Mundial do Do-
ador de Medula Óssea, celebrado
em 19 de setembro. O transplan-
te de medula óssea é a chance de
cura para cerca de 80 doenças,
entre elas leucemias, linfomas,
anemias graves e desordens raras
do sistema imunológico.

No Brasil, o Registro Brasi-
leiro de Doadores Voluntários de
Medula Óssea (Redome) reúne
hoje 5,9 milhões de voluntários
cadastrados, com cerca de 125 mil
novos cadastros por ano, segun-
do dados oficiais do próprio re-
gistro. O país realiza mais de
300 coletas de medula óssea
por ano e mantém um inter-
câmbio ativo com bancos interna-
cionais: são mais de 1,8 mil célu-
las importadas para pacientes
brasileiros e mais de 800 doadas
a pacientes de outros países.

Cerca de 65% dos enfer-

mos no Brasil que encontram
um doador de medula óssea
compatível o localizam no Re-
dome, que integra ainda uma
rede de cooperação internaci-
onal com quase cem registros
ao redor do mundo, totalizando
43 milhões de doadores.

Apesar do banco robusto, o
terceiro maior do mundo, atrás
apenas do existente nos Estados
Unidos e na Alemanha, encontrar
um doador totalmente compatí-
vel fora da família pode ser difí-
cil, e a probabilidade varia con-
forme as características genéticas
e a ancestralidade do paciente.
Por isso, a diversidade dos cadas-
tros é decisiva para ampliar as
possibilidades de quem espera.

"Quanto maior e mais diver-
so for o número de doadores ca-
dastrados, maiores são as possi-
bilidades de encontrar alguém
compatível. O Brasil é um país
muito miscigenado, e é funda-
mental que essa diversidade tam-
bém esteja representada no Re-
dome", considera Cilmara Cristi-
na Kuwahara, médica responsá-
vel pelo Serviço de TMO do Hos-
pital Pequeno Príncipe.

A especialista lembra ain-
da que, uma vez cadastrado, o
voluntário só será procurado
se surgir um paciente compatí-
vel e, mesmo assim, passará por
novos exames antes de qualquer
doação. Por isso, manter os da-
dos de contato atualizados é tão
importante quanto cadastrar-se.

"Um 'irmão de sangue' do
Arthur, do outro lado do mundo",
assim a mãe, Tathiane Barão, de-
fine o vínculo com o doador que
ajudou a salvar seu filho. A ex-
pressão ganhou um significado
ainda maior quando a família,
enfim, pôde conhecê-lo: o encon-
tro aconteceu por videochamada,

dois anos após o transplante, com
apoio de uma tradutora. "Ele sal-
vou não só o meu filho, salvou
uma família inteira, porque o fi-
lho é a nossa vida", completa Ta-
thiane. Para Arthur, ver pela pri-
meira vez o rosto de quem antes
existia apenas na imaginação foi
um momento que ele resume em
poucas palavras: "Foi como rea-
lizar um sonho para mim, porque
ele salvou minha vida."

No Hospital Pequeno Prínci-
pe, referência nacional no trata-
mento pediátrico de doenças ma-
lignas e não malignas, falências
medulares e doenças raras, o Ser-
viço de Transplante de Medula

Óssea realizou 67 procedimentos
em 2025. Com dez leitos, o servi-
ço atende pacientes do Sistema
Único de Saúde (SUS), de convê-
nios e particulares.

Como tornar-se um doador
de medula óssea: ter entre 18 e 35
anos no momento do cadastro;
estar em bom estado geral de saú-
de, sem infecções ou doenças im-
peditivas; procurar um hemocen-
tro com documento oficial de
identificação com foto; preencher
a ficha de cadastro; realizar a co-
leta de uma amostra de sangue
de 5ml. O cadastro é feito nos
hemocentros, e o registro per-
manece ativo até os 60 anos.

Cerca de 65% dos enfermos no Brasil que encontram um doador de medula óssea compatível o localizam no Redome
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Vereadores de São Pedro
homenageiam equipe do CEO
Câmara Municipal reconhece dedicação dos profissionais do Centro de Especialidades
Odontológicas ao atendimento humanizado e à ampliação da saúde bucal no município

Moção de aplausos reconheceu servidores do Centro de Especialidades Odontológicas

A dedicação dos profissionais
que atuam no Centro de Especiali-
dades Odontológicas (CEO) de São
Pedro foi reconhecida pela Câmara
Municipal durante a 17ª Sessão Or-
dinária, realizada no último dia 14.
Os servidores da unidade recebe-
ram uma Moção de Aplausos e
Congratulações, de autoria do ve-
reador Robinho Pedrosa.

Com a equipe presente no
plenário, o coordenador de
Saúde Bucal, André Juliano
Berto Pinto, recebeu a homena-
gem em nome dos profissionais e
destacou o compromisso dos ser-
vidores com o atendimento hu-
manizado. "Recebo esta moção

Victória Rosano

com alegria e humildade. A
equipe faz tudo com amor e
carinho", afirmou. Segundo
ele, um dos principais motivos
de orgulho é a forma como os
pacientes são recebidos. "Esta-
mos preparados para acolher e
resolver os problemas", disse.

Ai falar da homenagem, o
vereador Robinho destacou que a
moção foi destinada a "pessoas
que escolheram cuidar de outras
pessoas". O parlamentar disse
que o conceito de Saúde Pública
vai além da realização de proce-
dimentos e envolve acolhimento,
respeito, atenção e dignidade.
"Não basta atender, é preciso ou-

vir, acolher, compreender".  O
presidente da Câmara, Adriano
Vitor, também enalteceu a equi-
pe. "Os funcionários são o orgu-
lho de nossa cidade", disse, ao
ressaltar a importância da estru-
tura especializada disponibiliza-
da pelo município. "Temos um
atendimento especializado. São
Pedro saiu na frente. Parabéns".

Inaugurado oficialmente em
julho, o CEO Antonio Jesus de
Oliveira representa uma amplia-
ção da rede municipal de saúde
bucal. A unidade está localizada
no bairro Mariluz e recebeu in-
vestimento de aproximadamente
R$ 980 mil, com recursos prove-

nientes de convênio com o Es-
tado. O prédio tem cerca de
202 m², quatro consultórios,
sala de esterilização, raio-X,
recepção e sala de espera com
capacidade para 32 pessoas.

Os atendimentos começaram
no dia 6 de julho, antes mesmo
da inauguração oficial. A unida-
de passou a oferecer procedimen-
tos especializados como trata-
mento de canal, confecção e ins-
talação de dentaduras, pequenas
cirurgias, extrações, restaura-
ções, limpezas, curativos e aten-
dimentos de urgência. Também
estão entre os serviços a perio-
dontia, cirurgia e traumatologia

bucomaxilofacial, atendimento a
pacientes com necessidades espe-
ciais e diagnóstico e acompanha-
mento de lesões bucais.

Uma das principais mudanças
proporcionadas pelo serviço é a pos-
sibilidade de realizar em São Pedro
procedimentos que anteriormente
exigiam o deslocamento de pacien-
tes para Piracicaba. O acesso ao CEO
ocorre por meio de encaminha-
mento do Centro de Saúde Bucal,
responsável pelo atendimento
odontológico básico.

Receberam a homenagem os
profissionais que integram a
equipe do CEO: André Juliano
Berto Pinto - coordenador de

Saúde Bucal; Patrícia Rosano -
coordenadora administrativa;
Bruna Marques - odontopediatria
e pacientes com necessidades es-
peciais; Erika Baltieri - diagnós-
tico, restaurações, pacientes com
necessidades especiais e peque-
nas cirurgias; Gabriela Amado -
endodontia; Janine Fernandes -
periodontia; Mayra Bazaga - pró-
teses; Vanessa Molero - cirurgia
bucomaxilofacial e pacientes com
necessidades especiais; Cecília
Feltrim - recepcionista; An-
dreia Rachone, Cássia Dávilla
e Chayene Oliveira - auxiliares
de saúde bucal; Sandra Gon-
çalves - auxiliar de limpeza.

DDDDDOOOOOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Fundo Social recebe mais de mil produtos de higiene
O Fundo Social de Soli-

dariedade de São Pedro re-
c e b e u ,  n a  m a n h ã  d e s t a
q u i n t a - f e i r a  ( 2 4 ) ,  1 . 0 2 3
produtos de higiene pesso-
al que serão destinados a fa-
mílias em situação de vul-
nerabilidade social atendi-
das pelo município.

A entrega foi  realizada
na sede do Fundo Social e é
resultado de uma parceria
e n t r e  a  P r e f e i t u r a  d e  S ã o
P e d r o  e  o  I n s t i t u t o  J o s é
Cançado, braço d e  r e s p o n -
s a b i l i d a d e  s o c i a l  d a  R e d e
D r o g a l  d e  f a r m á c i a s .  A
d o a ç ã o  i n c l u i  8 4 4  u n i d a -
d e s  d e  c r e m e  d e n t a l ,  1 5 1
e s c o v a s  d e n t a i s ,  s e i s  u n i -
d a d e s  d e  f i o  d e n t a l  e  2 2
e n x a g u a ntes bucais.

Os produtos foram orga-
nizados em kits e acondici-
onados  em bols inhas,  que
serão distribuídas pelo Fun-
do Social às famílias atendi-
das. A iniciativa tem como
objet ivo contribuir  para o
acesso a itens básicos de hi-

giene e, consequentemente,
para a saúde e a qualidade
de vida das pessoas em situ-
ação de vulnerabilidade.

Em São Pedro, o Fundo
Social de Solidariedade aten-
de periodicamente cerca de
100 famíl ias  e  desenvolve
ações que vão além da distri-
buição de doações. O trabalho
também inclui iniciativas vol-
tadas à qualificação profissio-
nal, geração de renda e conquis-
ta de autonomia financeira.

Por meio de cursos gratui-
tos de curta duração, o órgão
oferece oportunidades de ca-
pacitação para moradores que
buscam novas  possibi l ida-
des de trabalho ou de gera-
ção de renda. Somente neste
ano foram realizado cursos
gratuitos de panificação, de
marmita ,  ovos  de  páscoa ,
bolos de festa, entre outros,
em parceria com o Centro de
Referência da Assistência So-
cial (CRAS), da Secretaria Es-
pecial  de Desenvolvimento
Social de São Pedro.

Doação veio do Instituto José Cançado, braço de responsabilida-
de social da Rede Drogal
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão),
em frente à lava rápida Tio Zé, a
150 mts da matriz com 670 mts
de área coberta. Tel. (19) 3483-
2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, reti-
rar no local em São Pedro. “Tratar
WhatsApp 11-941501500
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha
Som (19) 3483-2136 ou (19)
9.9736-2029.
-------------------------------------------

Ficha
Som Usados:

CONSERTO de:

Teclados, Mesas
de som, Potências e

Instrumentos musicais
em geral.

Fone (19) 3483-2136 -
ZAP (19)99736-2029

FALECIMENTOSFALECIMENTOS

VENDO SÍTIO
51.000 m2 em São Pedro,
próximo a cidade, nascen-
te, córrego, energia, mata
e linda  vista para a Serra.

Docum ordem.
R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia

Grande. F.
(19) 3481-6112/

9 9759-9092.

CÉLIO NASCIMENTO
IMOVEIS LTDA
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO

RUA VEREADOR LUIZ A. DE MITRY FILHO 412
13528.003 - ÁGUAS DE SÃO PEDRO - SP
WHATSAPP (19) 99779.6353 - 99909.0934

SR. LUIZ CARLOS CA-
PELLARI faleceu no dia 23/
09/2026 na cidade de São Pe-
dro/SP, aos 80 anos de idade.
Era filho dos falecidos Sr. Age-
nor Capellari e da Sra. Maria Gi-
anotti Capellari. Era casado
com a Sra. Maria Luiza Nouer
Capellari.“Deixa as filhas: He-
lia Maria Nouer Capellari e
Sarah Maria Nouer Capellari.
Deixa irmãos, demais familia-

res e amigos. O sepultamento
deu-se dia 24/09/2026 saindo a
urna a mortuária às 10:00h do
Velório Memorial São Pedro,
sala “1”, seguindo para o Ce-
mitério Municipal São Pedro,
onde foi inumado em jazigo da
família. Expressamos nossas
mais sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste mo-
mento de luto. GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SRA. LAZARA SAMPAIO
MUZARANHO faleceu dia 18/
09/2026, na cidade de São
Pedro/SP, contava 91 anos.
filha dos finados Sr. Isaltinho
Sampaio e da Sra. Rosa de
Arruda, era viúva do Sr. Alci-
dio Muzaranho; deixa os fi-
lhos: Luiz Alberto Muzaranho,
casado com a Sra. Marcia
Regina Pires; Jose Valdir Mu-
zaranho, casado com a Sra.
Rosa Elena Granzoto Muza-
ranho e Osmar Aparecido
Muzaranho, falecido. Deixa
netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. Sepultamen-
to deu-se dia 19/09/2026 às
13h00, do Velório Municipal de
Rio das Pedras, para o Cemi-
tério Municipal da cidade de
Rio das Pedras/SP. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. PAULINO GONÇAL-
VES DOS SANTOS faleceu
dia 19/09/2026, na cidade de
Águas de São Pedro/SP, con-
tava 56 anos, filho do Sr. An-
tonio Gonçalves dos Santos,
falecido e da Sra. Marvina
Gonçalves dos Santos; deixa
as filhas: Paula Machado
Gonçalves dos Santos; Monik
Machado; Bruna Machado
Gonçalves; Sindy Machado
Gonçalves dos Santos e Ana
Julia Machado Gonçalves.
Deixa netos, demais familia-
res e amigos. Velório dia 19/
09/2026 das 11h00 às 17h00
no Velório Memorial São Pe-
dro da cidade de São Pedro/
SP, sala "01", sendo transla-
dado o féretro na sequência
para o Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba.
Procedimentos de Cremação

serão realizados posterior-
mente. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

SR. RENATO JOAQUIM
SCARPARI faleceu dia 22/09/
2026, na cidade de São Pe-
dro/SP, contava 86 anos, filho
dos finados Sr. Joaquim Scar-
pari e da Sra. Rita Pacinato Scar-
pari, era casado com a Sra. Ma-
ria Marta Scarpari; deixa os filhos:
Carlos Renato Scarpari e Clau-
dia Regina Scarpari. Deixa
neta, demais familiares e ami-
gos. Sepultamento deu-se dia
23/09/2026 às 13h30, do Ve-
lório Memorial de São Pedro,
sala "01", para o Cemitério
Parque São Pedro da cidade
de São Pedro/SP.  À família e
amigos enlutados os senti-
mento de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. WILSON RAMOS fa-
leceu dia 23/09/2026, na cida-
de Piracicaba/SP, contava 76
anos, filho dos finados Sr.
Manoel Luiz Ramos e da Sra.
Maria Silverio Ramos, era ca-
sado com a Sra. Celeste Tei-
xeira Ramos; deixa os filhos:
Ricardo de Almeida Ramos, ca-
sado com a Sra. Francine Ra-
mos; Rodrigo de Almeida Ra-
mos, casado com a Sra. Fernan-
da Torres Ramos e Regina de
Almeida Ramos. Deixa netos,
bisneto, demais familiares e
amigos. Sepultamento deu-se
dia 25/09/2026 às 16h00 do
Velório Memorial São Pedro,
sala "01", para o Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimento de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.
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Saiba por que ninguém
pode descobrir em
quem você votou
O trabalho da Justiça Eleitoral é garantir a legitimidade do processo eleitoral,
e isso só pode se concretizar quando cada cidadão possui livre escolha

Todo poder emana do
povo, que o exerce por meio de
representantes eleitos ou dire-
tamente, nos termos da Cons-
tituição Federal. Esses repre-
sentantes são eleitos por meio do
voto direto, secreto, universal e
periódico, com igual valor para
todas e todos. Para que esse siste-
ma realmente espelhe as vontades
e exigências da população, eleito-
ras e eleitores devem votar com
base em suas próprias convicções,
sem a influência de pressões ex-
ternas, violentas ou coativas. O
trabalho da Justiça Eleitoral é ga-
rantir a legitimidade do processo
eleitoral, e isso só pode se concre-
tizar quando cada cidadão possui
livre escolha. Entre direitos, proi-
bições e medidas de segurança,
entenda como essa liberdade é
assegurada a cada pleito.

Incluída na Lei das Elei-
ções em 2009, a proibição de
aparelhos celulares, máquinas
fotográficas e filmadoras dentro
da cabine de votação foi uma me-
dida tomada para proteger o elei-
tor de forças coativas. Além dis-
so, não é possível obter prova físi-
ca do voto dado pelo eleitor, o que
confere sigilo ao voto e liberdade
de escolha ao votante. A permis-
são para portar qualquer aparelho
eletrônico que faça gravações na
cabine poderia ameaçar o livre
exercício desse direito. Assim,
colaboradores da Justiça Elei-
toral reforçam a fiscalização na
seção eleitoral para garantir a
autonomia de cada pessoa.

A proibição de celulares ou
qualquer outro equipamento ele-
trônico na cabina de votação tam-
bém consta no artigo 23 da Reso-
lução TSE nº 23.759/2026. O ce-
lular pode ser utilizado apenas
para a identificação da eleitora ou
do eleitor por meio do aplicativo
e-Título (desde que mostre a foto
do eleitor) ou pela apresentação
de outros documentos oficiais em
formato digital, exibidos em seus
respectivos aplicativos oficiais,
como a CNH Digital e o RG Digi-
tal. Após a conferência dos dados
pelos mesários, o aparelho deve
ser deixado no local indicado pela
mesa receptora, sendo devolvido
após a votação ser concluída.

Coação e assédio - Condutas
relativas à coação e ao assédio
possuem consequências sérias de
acordo com as normas eleitorais.
Um exemplo é a pessoa que visa

Voto secreto é direito constitucional; veja o que a Justiça Eleitoral faz para assegurar essa garantia
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obter vantagem eleitoral e usa a
estrutura da empresa para coa-
gir ou constranger empregados,
aproveitando-se da dependência
econômica dos funcionários. O
responsável pode responder por
abuso do poder econômico, com
sanções que incluem inelegibili-
dade, cassação do registro ou di-
ploma do candidato ou candida-
ta e, até mesmo, ação penal, se-
gundo a Lei de Inelegibilidade.
Vale ressaltar que a mesma con-
duta pode gerar penalidades nas
esferas criminal, trabalhista e
eleitoral para a pessoa que a pra-
ticou, ainda que não se trate de
candidata ou candidato.

Com a publicação de novos
normativos para orientar as Elei-
ções 2026, o Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) alterou a Resolu-
ção nº 23.610/2019, que trata de
propaganda eleitoral, para acres-
centar a proibição de assédio ou
propaganda eleitoral em ambien-
te de trabalho, público ou priva-
do, com a possibilidade de res-
ponsabilizar a pessoa que a ini-
ciou ou quem a permitiu.

Além do ambiente organi-
zacional, o Código Eleitoral
lista, entre os crimes eleito-
rais ,  condutas capazes de
ameaçar o sigilo do voto. O
uso de violência ou grave
ameaça para coagir alguém a
votar ou não votar em deter-
minado candidato ou partido,
mesmo que esse fim não seja
alcançado, pode ser punido
com reclusão de até quatro

anos e pagamento de 5 a 15
dias-multa. A pessoa que vio-
lar ou tentar violar o sigilo do
voto sofrerá pena de detenção
de até dois anos. Já a sanção
para quem violar ou tentar vi-
olar o sigilo da urna pode chegar
à reclusão de três a cinco anos.

Segundo a Lei 9.504/1997,
constitui captação de sufrágio o
candidato doar, oferecer, prome-
ter ou entregar ao eleitor bem ou
vantagem pessoal, inclusive em-
prego ou função pública, com o
fim de obter voto. O candidato ou
a candidata que cometer o ilícito,
desde o registro da candidatura
até o dia da eleição, pode ser pu-
nido com multa e cassação do re-
gistro ou do diploma.

Denúncias  - A Justiça
Eleitoral desenvolveu o aplica-
tivo Pardal para facilitar e agi-
lizar o fluxo de denúncias so-
bre propaganda eleitoral irre-
gular. No entanto, caso a pes-
soa procure comunicar crimes
e/ou ilícitos eleitorais, o pró-
prio aplicativo direciona o ci-
dadão ao site do Ministério
Público (MP) do estado em
que o fato ocorreu. O app tam-
bém destaca que, para que os
dados do denunciante sejam
tratados com sigilo, será ne-
cessário registrar essa opção
no formulário do site externo.

A página à qual o Pardal en-
caminha o denunciante em São
Paulo é o portal de atendimento
ao cidadão e à cidadã do Ministé-
rio Público de São Paulo (MPSP).

Com autenticação por meio da
conta Gov.br, a página do órgão
disponibiliza uma série de opções
para a pessoa que acessa o site.
Em "Promotorias de Justiça", o
cidadão pode denunciar uma ir-
regularidade em "Nova Manifes-
tação", complementar ou consul-
tar denúncias já feitas.

A manifestação poderá ser
identificada ou sigilosa. No caso
de escolher a opção identificada,
o denunciante deve concordar
com o compartilhamento dos da-
dos com outros órgãos públicos
de acordo com a Lei Geral de Pro-
teção de Dados (LGPD). O site
ainda adverte que o uso abusivo
do direito de peticionar e repre-
sentar, com denúncias repetitivas
e inconsistentes, pode ocasionar
providências contra o autor ou
autora por parte do MPSP.

A manifestação deve ser pre-
enchida com os seguintes dados:
quando a situação ocorreu, em
que lugar e o que aconteceu, des-
crevendo os fatos, pessoas envol-
vidas e de que forma se espera
que o órgão atue. Ao fim, o ci-
dadão ou a cidadã pode esco-
lher a especialidade do MP à
qual deseja enviar a petição.
Escolhendo a eleitoral, deve
também indicar a promotoria re-
lacionada ao local em que ocor-
reu o fato. O site indica que, no
caso de dúvidas sobre qual é a
promotoria  responsável ,  o
denunciante deve verificar a
Zona Eleitoral correspondente no
site do Tribunal Regional Eleitoral
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Pague Menos realiza
Festival Crianças e Bebês

Com a chegada do Dia das
Crianças, comemorado em 12 de
outubro, muitas famílias aprovei-
tam o período para presentear os
pequenos, renovar itens essenci-
ais da rotina e tornar esse mo-
mento ainda mais especial. Pen-
sando nisso, a Rede de Supermer-
cados Pague Menos realiza, de 23
de setembro a 13 de outubro, o
Festival Crianças e Bebês em suas
39 lojas, reunindo uma varieda-
de de produtos com ofertas espe-
ciais e preços competitivos.

A campanha visa oferecer
praticidade, economia e conveni-
ência aos clientes, que poderão
encontrar em um único lugar
tudo o que precisam para cui-
dar, presentear e mimar crian-
ças e bebês. Durante o festival,
diversas categorias estarão em
destaque, incluindo fraldas
descartáveis, produtos de higi-
ene e limpeza, itens de merce-
aria, brinquedos, alimentos in-
fantis e muito mais. A realização
do festival reforça o compromis-
so do Supermercados Pague Me-
nos em acompanhar as diferen-
tes fases do desenvolvimento in-
fantil, oferecendo produtos de
qualidade para atender às neces-
sidades das famílias.

Segundo Fabio Cecon, geren-
te de Marketing e Comunicação
da Rede de Supermercados Pague
Menos, a ação também é uma
oportunidade para os Clientes
anteciparem as compras relacio-
nadas ao Dia das Crianças. "Pre-
paramos um festival completo
para que os clientes encontrem
produtos essenciais para o dia a
dia dos bebês e crianças, além de
opções para presentear os pe-
quenos nesta data tão aguar-

dada. Queremos proporcionar
uma experiência de compra
prática, com variedade, qualida-
de e economia", comenta.

Entre os itens mais procura-
dos está a categoria de fraldas
descartáveis, um dos principais
destaques da seção de higiene e
beleza. "As fraldas estão entre os
produtos mais vendidos desse se-
tor e são itens indispensáveis
para muitas famílias. Além disso,
percebemos um crescimento
constante na busca por produtos
inovadores voltados ao cuidado
infantil e ao bem-estar dos be-
bês", complementa Cecon.

O Festival Crianças e Bebês
faz parte do calendário de festi-
vais temáticos promovidos pela
Rede ao longo do ano, inicia-
tiva que tem como objetivo
oferecer campanhas exclusi-
vas, produtos selecionados e
condições especiais em dife-
rentes categorias. Os festivais
são uma forma de proporcionar
ainda mais vantagens aos clien-
tes, que encontram produtos de
qualidade com preços atrativos
para abastecer a casa e atender às
necessidades da família.

O Festival Crianças e Be-
bês acontece de 23 de setem-
bro a 13 de outubro nas 39 lo-
jas físicas da Rede de Super-
mercados Pague Menos. O en-
dereço e os horários de funci-
onamento das unidades po-
dem ser  consultados em
www.superpaguemenos.com.br/
unidades. Durante todo o pe-
ríodo da campanha, os clien-
tes poderão aproveitar ofertas
especiais para celebrar o Dia
das Crianças com mais prati-
cidade, economia e carinho.
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Supermercados Pague Menos
lança campanha promocional

A Rede de Supermercados
Pague Menos, referência no vare-
jo alimentar do interior paulista,
apresenta sua mais nova campa-
nha promocional: Casa do Milhão.
A ação acontece de 18 de setem-
bro a 31 de dezembro de 2026 e
vai premiar um cliente com o va-
lor de R$ 1 milhão, por meio de
sorteio realizado com base na ex-
tração da Loteria Federal. Uma
oportunidade única para transfor-
mar planos em realidade e come-
çar um novo capítulo de vida.

A participação é simples. Du-
rante o período da campanha, a
cada R$ 150,00 em compras rea-
lizadas no mesmo cupom fiscal, o
consumidor cadastrado no Clube
Leve Mais e que informar seu CPF
no momento da compra receberá
1 número da sorte para concor-
rer ao prêmio. Frações que não
atinjam múltiplos de R$
150,00 não serão acumuladas
para futuras compras.  Por
exemplo, uma compra de R$
170,00 gera um número da sorte,
enquanto uma compra de R$
310,00 garante dois números.

Um dos diferenciais da pro-
moção é o incentivo ao uso do Car-
tão Pague Menos. Compras pagas
integralmente com o cartão ga-
rantem números da sorte em
dobro, aumentando automati-

camente as chances de parti-
cipação no sorteio. A campanha
também é válida para compras
realizadas pelo e-commerce
superpaguemenos.com.br. Para
participar, basta que o Cli-
ente  esteja  cadastrado no
Clube Leve Mais  antes  da
conclusão do pedido.

As compras online geram
números da sorte somente
após a emissão da nota fiscal
e a efetiva entrega ou retirada
do pedido pelo Cliente. Pedidos
programados para datas posteri-
ores ao encerramento da campa-
nha não serão considerados para
fins de participação.

Além da mecânica de com-
pras, os participantes poderão
resgatar 10 números da sorte ex-
tras por meio do aplicativo Su-
permercados Pague Menos. Após
realizar a primeira compra váli-
da na campanha, acesse o app
com o mesmo CPF cadastrado no
Clube Leve Mais, entre na área
da campanha e solicite o resga-
te. Em até três dias úteis, os nú-
meros adicionais ficarão dispo-
níveis para consulta. Disponível
gratuitamente para Android e
iOS, o aplicativo também é o ca-
nal oficial para acompanhamen-
to dos números da sorte acumu-
lados durante toda a promoção.

O sorteio será realizado pela
Loteria Federal no dia 6 de janei-
ro de 2027. O nome do ganhador
e o respectivo número da sorte
contemplado serão divulgados no
site oficial da campanha,
www.casadomilhaosuperpaguemenos.com.br,
em 8 de janeiro de 2027, perma-
necendo disponíveis para consul-
ta pelo período previsto em regu-
lamento.

Segundo Fabio Cecon, geren-
te de Marketing e Comunicação
da Rede de Supermercados Pague
Menos, a campanha reforça o
compromisso em valorizar seus
Clientes e proporcionar experiên-
cias cada vez mais relevantes. "A
Casa do Milhão foi criada para
celebrar a confiança dos nossos
Clientes e mostrar que cada com-

pra pode abrir portas para gran-
des conquistas. Queremos pro-
porcionar uma experiência espe-
cial, conectada ao propósito de
fazer a vida das pessoas melhor",
destaca.  Não perca essa opor-
tunidade de participar da Casa
do Milhão! Consulte o regula-
mento completo e as condições
de participação no site oficial da
campanha. De 18 de setembro a
31 de dezembro de 2026, os Cli-
entes das 39 lojas físicas da Rede
de Supermercados Pague Menos
e do e-commerce
superpaguemenos.com.br pode-
rão concorrer ao prêmio de
R$ 1 milhão e realizar o so-
nho da casa própria, inves-
tir no futuro ou transformar
seus projetos em realidade.
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Festival Gastronômico
de Primavera acontece
neste domingo (27)

A Paróquia São José realiza
neste domingo (27) o Festival
Gastronômico de Primavera, no
Santo Antônio, no alto da serra
de São Pedro. O evento acontece
das 11h às 15h e terá como prin-
cipal atração uma churrascada,
além de música ao vivo com La-
ércio e Laim e convidados.

Para quem vai curtir o al-
moço, o cardápio inclui coste-
la, cupim, fraldinha, frango e
linguiça, acompanhados de
arroz branco, feijão gordo, faro-
fa, mandioca frita, saladas, ape-
ritivos e outras opções.

Os convites antecipados cus-
tam R$ 60 e podem ser adquiri-
dos pelo telefone (19) 3481-3960.
A venda antecipada é destinada
a adultos. Para as crianças, os
convites serão vendidos somen-

te no local: até 12 anos, o valor
corresponde à metade do ingres-
so, enquanto crianças de até 9
anos têm entrada gratuita.

A proposta é reunir famílias
e amigos em uma confraterniza-
ção ao ar livre, com gastronomia
e música. O Festival Gastronômi-
co de Primavera conta com patro-
cínio oficial do Jardim São Pedro
Supermercados.

SERVIÇO: Festival Gastro-
nômico de Primavera
Domingo, 27 de setembro
Das 11h às 15h
Santo Antônio - Alto da
Serra de São Pedro
Convite antecipado: R$ 60
(adultos)
Informações e convites:
(19) 3481-3960

Evento promovido pela Paróquia São José acontece no salão de
festa da Igreja do Santo Antônio, no alto da serra

Arquivo/A Tribuna
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São Pedro já restaurou 223
hectares de áreas florestais
Município amplia ações de recuperação ambiental em propriedades
rurais e áreas públicas e tem como meta restaurar 1.000 hectares até 2035

São Pedro já soma 223 hec-
tares de áreas restauradas des-
de 2021, segundo levantamen-
to da Secretaria Especial de
Meio Ambiente e Agricultura
(Semagri). As ações envolvem
projetos desenvolvidos em
parceria com instituições de
ensino e organizações ambien-
tais, além de iniciativas volta-
das à recuperação de áreas de
preservação permanente (APPs).

O trabalho, destacado pela
Prefeitura durante a Semana
da Árvore, inclui a recupera-
ção de áreas degradadas, o
plantio de mudas e a mobili-
zação de proprietários rurais
para ampliar a participação do
município em novos projetos.

Para o secretário especial
de Meio Ambiente e Agricultu-
ra, Rogério Bosqueiro, os be-
nefícios da restauração vão
além do plantio de árvores.
"Restaurar uma floresta signi-
fica recuperar uma série de ser-
viços ecossistêmicos essenciais
para o município. As áreas res-
tauradas contribuem para a pro-
dução e proteção da água, a pre-
servação de rios e nascentes, a
redução da erosão, a formação de
habitats para a fauna e a regula-
ção do microclima", afirma, ao
destacar que os projetos também
auxiliam os proprietários rurais
na adequação ambiental de suas
propriedades, sem custos para os
produtores participantes.

Meta de 1.000 hectares -
As ações estão alinhadas ao
Plano Municipal  de Mata
Atlântica e Cerrado (PMMAC),
aprovado em 2024 pela Lei
Municipal  nº 4.608/2024.
Entre as metas estabelecidas
pelo plano está a restauração
de 1.000 hectares de flores-
tas até 2035, principalmen-
te em áreas de preservação
p e r m a n e n t e  r e l a c i o n a d a s
aos recursos hídricos.

Para alcançar esse objeti-
vo, a Semagri atua desde a
identificação de áreas priori-

O trabalho inclui a recuperação de áreas degradadas, o plantio de mudas e a mobilização de proprietários rurais

tárias e mobilização dos propri-
etários até a elaboração de proje-
tos e articulação de parcerias. O
trabalho também envolve a cole-
ta de sementes e a produção de
mudas no Viveiro Municipal.

Projetos - Entre as iniciativas
está a parceria com o município
de Charqueada, no âmbito das
ações da Bacia Hidrográfica dos
Rios Piracicaba, Capivari e Jun-
diaí (PCJ). O projeto possibilitou
a restauração de 105 hectares em
São Pedro, com o plantio de apro-
ximadamente 175 mil mudas.

A Secretaria também tem
percorrido propriedades ru-
rais da Bacia do Araquá para
apresentar um novo edital aos
proprietários, identificar áreas
com potencial de restauração e
ampliar a participação do muni-
cípio em novas iniciativas.

Outro projeto é o Cor-
redor Caipira - Conectando
Paisagens e Pessoas, desenvol-
vido pela Escola Superior de
Agricultura "Luiz de Quei-
roz"  (ESALQ/USP).  Desde
2022, a iniciativa atuou em
10 propriedades públicas e

privadas de São Pedro, restau-
rando 20,59 hectares com o
plantio de 20.650 mudas.

Além da recuperação da
vegetação, o projeto registrou
impactos sobre os recursos hí-
dricos. Nas áreas restauradas,
houve redução de 58,5% no
escoamento superf icial  da
água da chuva, contribuindo
para diminuir a erosão e o trans-
porte de sedimentos para os cor-
pos d'água. Também foi registra-
do aumento de 33,7% na recarga
subterrânea, equivalente a 55,4
milhões de litros de água por ano
disponíveis para as nascentes
durante os períodos de estiagem.

Outra parceria,  com a
Fundação SOS Mata Atlântica,
possibilitou a restauração de
97 hectares em São Pedro, com
o plantio de aproximadamen-
te 241,5 mil mudas. Uma nova
ação está em preparação, com
previsão de restaurar mais 100
hectares no município.

Trabalho de longo prazo -
Segundo a Semagri, a restauração
florestal exige planejamento e
acompanhamento. Antes do

plantio, é necessário identifi-
car as áreas, conversar com os
proprietários, elaborar proje-
tos, buscar recursos, produzir
ou adquirir mudas e organizar
a implantação e o monitoramen-
to das áreas recuperadas.

"A restauração florestal é um
trabalho de longo prazo. Cada
hectare restaurado representa
uma área que volta a cumprir
uma função ambiental importan-
te, especialmente na proteção da
água e do solo. Nosso objetivo é
continuar ampliando essas ações
e aproximar cada vez mais os pro-
prietários dos projetos disponí-
veis", destaca a engenheira ambi-
ental, Paula Souza.

A Secretaria orienta propri-
etários rurais que possuem rios,
nascentes ou áreas que necessi-
tam de restauração, assim como
aqueles que conhecem proprieda-
des com potencial para receber
projetos, a procurar o órgão.

SERVIÇO: Secretaria de
Meio Ambiente e Agricultura de
São Pedro

Rua Malaquias Guerra, 900 -
Centro. WhatsApp: (19) 99798-0983
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Sociedade Manipulada
Antonnio Rudaa Sahl

Quando um debate na inter-
net sobre temas importantes per-
de o rumo, os argumentos somem
para dar lugar a ataques pessoais,
memes e sarcasmo.

Sócrates já previa isso há
mais de 2.000 anos ao afirmar:
"Quando o debate é perdido, a
calúnia se torna a arma do per-
dedor". Quando a verdade fica
difícil de sustentar, a profundida-
de é trocada pelo espetáculo e a
sabedoria pelo ruído.

Vivemos em uma era em
que visibilidade virou sinôni-
mo de inteligência e quem fala
mais alto é visto como mais
sábio. As redes sociais foram
construídas para premiar
quem é rápido e escandaloso,
ignorando quem é ponderado.

Ao falar de "idiotas", não
se trata de QI ou escolaridade,
mas da "confiança performáti-
ca" - pessoas que confundem
certeza com sabedoria e arro-
gância com conhecimento.
Quando a sociedade deixa de
buscar a verdade para premi-
ar quem chama atenção, ini-
cia-se um colapso silencioso.

A sociedade atual recompen-
sa quem fala com total certeza
sobre tudo, mesmo tendo dedica-
do apenas 20 minutos lendo
manchetes. Platão resumiu: "Os
tolos falam porque precisam di-
zer algo; os sábios falam porque
têm algo a dizer".

Esse fenômeno é explicado
pelo Efeito Dunning-Kruger: um
viés psicológico em que pessoas
com pouco conhecimento sobre
um assunto acreditam saber
tudo. Quanto menos alguém sabe,
menos percebe as lacunas do pró-
prio entendimento.

A desconfiança legítima
em especialistas (alimentada
por crises financeiras e men-
sagens contraditórias de insti-
tuições) abriu margem para

um perigo: confundir ceticis-
mo com desprezo pelo conhe-
cimento genuíno. Inverteu-se
a lógica:  quanto menos se
sabe, mais confiante se parece.

Hoje, consome-se conteú-
do informativo de forma ace-
lerada para obter dopamina
rápida. Transforma-se o sa-
b e r  e m  e n t r e t e n i m e n t o  e
c o n f u n d e - s e  i n f o r m a ç ã o
com compreensão real.  É a
Ilusão do conhecimento rá-
pido e sem reflexão.

Vive-se a  economia da
atenção e a indignação mani-
pulada. Plataformas digitais e
mídias lucram com o tempo de
atenção dos usuários e desco-
briram que a raiva e a indig-
nação são os maiores gera-
dores de engajamento. Con-
teúdos apelativos se espa-
lham rapidamente, consoli-
d a n d o  n a r r a t i vas antes da
verificação dos fatos.

Pensar de forma indepen-
dente exige afastar-se da pri-
meira reação emocional  e
questionar se o sentimento é
justificado. O problema surge
quando a indignação é manipu-
lada e confunde-se raiva com
consciência, permitindo que as
vozes mais radicais e arrogantes
dominem o debate público.

Inverteu-se a escala de va-
lores: admira-se quem con-
quista e vença, independente-
mente dos meios éticos. O siste-
ma promove o "licenciamento
moral", justificando condutas
antiéticas em nome do sucesso
financeiro ou de engajamento.

E a propaganda político-
ideológica beneficia-se de e
com toda essa sacada. Quando
tudo isso chega na política de
fato, em campanhas eleitorais
ou durante os anos para se cri-
ar bodes expiatórios, vê-se a
mentira amplamente difundi-
da e amplificada nas platafor-
mas das redes sociais parcei-

ras ou partes interessadas, ou
simplesmente a serviço da ul-
tradireita americana com ape-
tite de domínio global.

Com grande ameaça e peri-
go às nações livres e soberanas,
esse apetite faz seres desprezíveis
como Donald Trump avançarem
voraz e antieticamente- e impu-
nemente- sobre as riquezas e a
soberania das nações.

E esse avanço se dá pela
total manipulação e técnicas
de psicologia da propaganda
aplicada para controle da opi-
nião pública, e utilização de
serviços de espionagem, di-
fusão de mentiras em gran-
de escala, e cooptação. Co-
optação, por meio de corrup-

ção e vantagens, de "colabora-
dores" dominantes em veícu-
los de comunicação, na políti-
ca, nos meios militares, no ju-
diciário, nas oligarquias, nas
elites econômicas, financeiras,
industriais, agroeconômicas, e
de toda raça de gente que, tra-
vestidos de patriotismo, não titu-
beiam em trair o seu país e en-
cher os próprios bolsos.

Antonnio Rudaa Sahl,
ensaísta distópico, hu-
manista e crítico, escre-
ve sobre cenários ficci-
onais e reais que servem
como crítica política,
religiosa, filosófica e
comportamental
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Sebrae Aqui será
inaugurado em
Águas de São Pedro
A unidade também vai facilitar o acesso a serviços essenciais para
microempreendedores individuais (MEIs), como orientações sobre débitos

Divulgação

No dia 28 de setembro, o
Sebrae-SP inaugura uma uni-
dade do Sebrae Aqui em Águas
de São Pedro. O novo posto fica
no prédio da Secretaria de Turis-
mo, ao lado da prefeitura, na Pra-
ça Geraldo Azevedo, 157. O
atendimento da unidade será
de segunda a sexta-feira, das 9h
às 17h, mediante agendamento.

O novo Sebrae Aqui contará
com atendimento da agente Vivi-
an Cristina D'Aloisio Mercadan-
te de Lima, que vai apoiar micro
e pequenos empreendedores da
cidade e região com orientações
sobre gestão, planejamento, fi-
nanças, marketing, vendas,
inovação e formalização, além
de informações sobre cursos,
palestras, oficinas e progra-
mas oferecidos pelo Sebrae-SP.

A unidade também vai faci-
litar o acesso a serviços essenci-
ais para microempreendedores
individuais (MEIs), como orien-
tações sobre débitos, emissão do
Documento de Arrecadação do
Simples Nacional (DAS), declara-
ção anual e demais procedimen-
tos relacionados à formalização.

Segundo o gerente regio-
nal do Sebrae-SP, Fabio Ger-
lach, a nova unidade amplia o
acesso dos empreendedores aos
serviços do Sebrae-SP e fortalece
a atuação da instituição na região.
"A chegada do Sebrae Aqui a
Águas de São Pedro é mais um
passo para nos aproximarmos

Posto de atendimento passa a funcionar a partir de segunda-feira (28)

dos empreendedores. A partir da
inauguração, todas as cidades da
nossa região terão um ponto de
atendimento, facilitando o aces-
so a orientações, capacitações e
soluções que podem apoiar os
pequenos negócios em diferentes
momentos. É uma conquista im-
portante para fortalecer o em-
preendedorismo e o ambiente
de negócios em toda a região".

O Sebrae Aqui é um canal de
atendimento presencial e de arti-
culação criado a partir da celebra-

ção de parcerias entre o Se-
brae-SP, prefeituras munici-
pais e entidades sem fins lu-
crativos. No caso de Águas de
São Pedro, o posto conta com
apoio da Associação Comercial de
Águas de São Pedro (ACASP) e
da Prefeitura Municipal.

O objetivo da parceria é pro-
mover a competitividade, desen-
volvimento sustentável, melhoria
do ambiente de negócios das mi-
cro e pequenas empresas e con-
tribuir com o fortalecimento da

economia e fomento do empreen-
dedorismo local.

SERVIÇO: Sebrae Aqui
Águas de São Pedro
Data: a partir de 28 de se-
tembro, às 14h
Endereço: Praça Geraldo
Azevedo, 157
Horário de atendimento:
das 9h às 17h, mediante
agendamento
Telefone: (19) 97136-3329

Cardiologista é reconhecido pela Câmara Municipal pelos 17 anos
de atuação e dedicação à saúde da população de Águas de São Pedro
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Dr. Rafael Prota
recebe título de Cidadão
Aguapedrense

O médico cardiologista Ra-
fael Prota recebeu o Título de
"Cidadão Aguapedrense" em re-
conhecimento aos 17 anos de atu-
ação junto à população de Águas
de São Pedro. A homenagem,
aprovada por unanimidade pela
Câmara Municipal, foi entregue
durante sessão do Legislativo.

Ao receber o título, Rafael
agradeceu a acolhida dos mora-
dores ao longo de sua trajetó-
ria e falou sobre o sentimento
de pertencimento que desen-
volveu com a cidade. Segundo
o médico, ele já se sentia par-
te de Águas de São Pedro an-
tes mesmo da homenagem,
mas o reconhecimento tornou
esse vínculo ainda mais especial.

"Eu já me sentia um cida-
dão aguapedrense antes des-
se título. Agora, esse senti-
mento se torna ainda mais es-
pecial", afirmou Rafael, que
também destacou a intenção
de continuar exercendo a Medi-
cina com dedicação e carinho
pelos pacientes e pela cidade.

A relação do cardiologista
com Águas de São Pedro come-
çou há cerca de 17 anos, quando
uma oportunidade para realizar
plantões na região deu início a
uma trajetória que ultrapassaria
os limites profissionais.

Natural de São Paulo, Ra-
fael ingressou na faculdade de
Medicina em 1999, na Univer-
sidade de Alfenas, em Minas
Gerais, e concluiu a graduação
em 2004. Em 2006, iniciou
sua formação em Cardiologia

na Beneficência Portuguesa.
O primeiro contato profis-

sional com a região ocorreu a
partir de uma conversa entre
seu pai e o então vereador Célio
do Nascimento. A partir daí, sur-
giu a possibilidade de realizar
plantões e, posteriormente, Rafa-
el conheceu Marco Antonio Casa-
rini, que lhe ofereceu a oportuni-
dade de trabalhar na região.

O que começou com al-
guns plantões se transformou
em 17 anos de atendimento e
convivência com a comunida-
de. Nesse período, Rafael pas-
sou a atuar no Ambulatório de
Cardiologia, onde permanece
até hoje, acompanhando gera-
ções de moradores e constru-
indo vínculos de confiança
com pacientes e familiares.

A homenagem da Câmara
reconhece não apenas a traje-
tória profissional do médico,
mas também a relação cons-
truída com a comunidade ao
longo dessas quase duas déca-
das. Para muitos pacientes,
Rafael tornou-se uma referên-
cia pelo trabalho na área da
Cardiologia e pela maneira
próxima e humana de atender.

Natural de São Paulo e for-
mado em Minas Gerais, o médi-
co encontrou em Águas de São
Pedro uma parte importante de
sua trajetória profissional e pes-
soal. Ao longo dos anos, a cida-
de passou a fazer parte de sua
história, assim como Rafael
passou a integrar a história de
muitas famílias aguapedrenses.
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Bebel participa de
encontro com Haddad,
Alckmin e Marina Silva
"Haddad é o mais preparado para reconstruir o Estado de São Paulo;
foi excelente prefeito da cidade de São Paulo", garante a Professora Bebel

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) participou na
noite de terça-feira, em São Pau-
lo, de uma grande Plenária de
Mobilização Nacional, que reu-
niu partidos políticos progressis-
tas, centrais sindicais e movi-
mentos sociais no Espaço Cultu-
ral Elza Soares - Galpão do MST,
e que contou com a participa-
ção de  Fernando Haddad,
candidato ao governo de São
Paulo, do vice-presidente da
República, Geraldo Alckmin,
e da ex-ministra Marina Silva,
candidata ao Senado Federal. A
atividade desta reta final da cam-
panha, realizada na região cen-
tral de São Paulo, foi voltada à
mobilização da militância e apoi-
adores, para reforçar que Fer-
nando Haddad e Lula são os me-
lhores candidatos para governar
o Estado de São Paulo e o Brasil,
respectivamente.

Para Bebel, faltando pouco
mais de uma semana do primei-
ro turno das eleições, é funda-
mental estar nas redes sociais e
nas ruas, dialogando com  a po-
pulação. "Estamos na reta final
para derrotar Tarcísio de Frei-
tas em São Paulo, elegendo
Fernando Haddad.  Ele é  o
mais preparado para recons-
truir o Estado de São Paulo.
Foi um excelente prefeito da
cidade de São Paulo e, para mim,
o melhor ministro da Educação
que o Brasil já teve", disse.

Como ministro da Fazen-
da, Bebel destaca que Fernan-
do Haddad garantiu a isenção
do Imposto de Renda para
quem ganha até cinco mil re-
ais e proporcional para até R$

O candidato Fernando Haddad disse que a extrema-direita é uma patologia política

7.300, além de ter consegui-
do a aprovação da reforma fis-
cal no país, que era esperada
há décadas, e que garantirá a
caminhada pela verdadeira
justiça social.

Defendendo a reeleição do
presidente Lula, Bebel disse:
Temos que mostrar, mais uma
vez, que foi o presidente Lula
aquele que tirou o Brasil do
mapa da fome e vem lutando
com bravura na defesa da so-
berania nacional. Portanto,
temos argumentos de sobra
para que o nosso projeto de
país seja vitorioso", declarou
a deputada piracicabana. Em
seu discurso, Fernand Had-

dad, disse acreditar na virada,
mas advertiu que a extrema-
direita é uma patologia polí-
tica. "Nós não imaginávamos
que nós íamos ter que enfren-
tar a extrema-direita. A extre-
ma-direita é uma patologia
política. Não é uma coisa nor-
mal e que vai se consumir por-
que ela é destrutiva", disse
Haddad,  ressaltando que
"com a derrota  deles  [em
2022] acreditava que 2026 ia
ser mais fácil. Pessoal, não
está mais fácil. Nós estamos
aqui pra reunir mais uma vez
as nossas forças, mais  uma
vez  o  amor  por  esse  país ,
mais uma vez o espírito de

luta dessa gente trabalha-
d o r a ,  p a r a  m a i s  u m a  v e z
d e r r o t a r  o  B o l s o n a r o  e m
2026", disse Haddad.

Durante discurso, o can-
didato ao governo de São Pau-
lo pelo PT afirmou que tudo
que se sabe de Flavio Bolso-
naro não é bom. "Tem a notí-
cia que ele se envolveu com
milícia. Tem a notícia que ele se
envolveu com o [Daniel] Vorca-
ro e do Banco Master. Tem a no-
tícia que ele liberou emenda para
miliciano. O que se sabe do Flá-
vio Bolsonaro? Ele é um rapaz
muito novo pra ter um currículo
tão podre", enfatizou.

Divulgação

Águas de São Pedro,
especulação imobiliária

e a descaracterização
Antonio Roberto de Godoi

No início deste ano Águas de
São Pedro foi surpreendida com
a aprovação de uma lei munici-
pal que permitiu a execução de
construções multifamiliares no
território do município.

Desde então, prédios de até
três andares em terrenos de
300 metros quadrados têm
permissão para serem cons-
truídos e descaracterizar um
dos maiores santuários do
Brasil, a cidade com o segundo
maior IDH (Índice de Desenvol-
vimento Humano-um indicador
de qualidade de vida) do país.

Da noite para o dia os mora-
dores de Águas poderão perder a
paz e a tranquilidade de uma ci-
dade cuja natureza e exuberante
beleza urbanística é única.

A privacidade, marca regis-
trada das suas construções resi-
denciais que têm um dos mais al-
tos valores de IPTU do Brasil, será
sacudida por vizinhança extra,
colocando fim a um dos apelos do
município: a tranquilidade.

Não bastasse essa aberra-
ção por si só, a desvalorização
dos imóveis vizinhos a esses
predinhos será acelerada e um
grande convite à especulação
imobiliária cujo looby já se faz
sentir  junto ao prefeito e à
quase totalidade dos vereado-
res, com uma única exceção.

A audiência pública onde se-
ria debatida a famigerada lei foi
pouco ou quase nada divulgada.
Não foi dada ampla publicidade-
como manda a lei-, tanto é que
apenas quatro munícipes partici-
param da reunião, além de vere-
adores e prepostos do prefeito.

O prefeito, autor do projeto
de lei, estranhamente colocou a
sua discussão em caráter de ur-
gência. Por que motivo?

Prefeitura e Câmara de Vere-
adores alegam que a audiência foi
publicada no Diário oficial do
Município, e que, portanto, cum-
priram a lei.

Ah, é?! Desde quando divul-
gações e comunicados no Diário
Oficial do município constituem
"ampla" divulgação?

Se tivesse havido ampla di-
vulgação, com certeza a pressão
popular teria impedido tal absur-
do e a estranha aceleração do pro-
cesso de aprovação da lei em ca-
ráter de urgência. Urgência para
que mesmo?

Grande parte dos moradores
acredita ter sido enganada, por-
que quando se deram conta da lei,
ela já tinha sido aprovada pela
Câmara Municipal em consonân-
cia com a vontade do prefeito.

Não se aprovam leis sem es-

tudos de impacto de vizinhan-
ça, impacto ambiental, impac-
to na infraestrutura da cidade,
impacto nos sistemas de água
e esgoto, no trânsito, atendi-
mento médico pelo SUS, den-
tre tantos aspectos que parece
terem sido ignorados ou sim-
plesmente passados por cima.

Com clareza aos muníci-
pes, o projeto de lei foi apro-
vado na surdina, na calada da
noite e de forma estranhamen-
te acelerada,  sem consulta
ampla à população afetada.

De qualquer maneira, pare-
ce ter sido completamente igno-
rado pelo prefeito e pelos verea-
dores a história e o propósito da
criação de Águas de São Pedro e
sua vocação como Estância Hi-
dromineral- a mais famosa e mais
conhecida do Brasil pelas suas
águas termais de raras proprie-
dades medicinais que impulsi-
onaram as receitas do municí-
pio durante décadas.  E esse é
o ponto que mais pega. Um
verdadeiro desrespeito e igno-
rância histórica-urbanística.

Para completar, na sexta-
feira, 11, passada, outro proje-
to de lei teve audiência públi-
ca realizada. Tratou-se da al-
teração de zoneamento, lei
complementar à famigerada
"lei dos predinhos", onde se
pretendeu ampliar a zona co-
mercial de Águas.

Tipo lei "passa boiada" do
deputado bolsonarista Ricar-
do Sales, o projeto parece uma
armadilha onde a aprovação
de uma exceção (um boi) abre
passagem para toda a boiada
cuidadosamente escondida no
projeto, ao que parece e até
que se prove o contrário.

Mesmo de última hora,
grande parte dos moradores
participaram dessa Audiência
Pública e lotaram o plenário
da Câmara para rechaçar de
forma categórica e veemente
manobra de mesma natureza
da lei aprovada no começo do
ano. A repulsa foi completa,
com exceções feitas a quem in-
teressava aprovar a alteração
da "lei dos predinhos".

Pergunta-se ao prefeito e
aos vereadores: que interesses
há por trás de tão danoso pro-
jeto aos munícipes e a Águas
de São Pedro? Qual a motiva-
ção para tamanho absurdo? A
especulação imobiliária em
Águas de São Pedro precisa ser
denunciada e investigada.

Antonio Roberto de Go-
doi, pesquisador, jorna-
lista, ensaísta, radialis-
ta e empresário

É culpa nossa

José Renato Nalini

A Odisseia está na ordem
do dia e em seu início, Home-
ro põe na boca de Zeus algo
que nos serve: "Como os ho-
mens são tolos! Como culpam
injustamente os deuses! O des-
tino deles é sofrer, mas, devi-
do à sua própria loucura, acar-
retam sobre si sofrimentos
maiores do que os que o desti-
no lhes preparara. E depois di-
zem que a culpa é dos deuses!". A
culpa é inteiramente nossa.

Se viver pode ser difícil, nos-
sos próprios pecados e erros a tor-
nam ainda mais difícil do que de-
veria ser. Erro ao não levar a edu-
cação a sério, mas satisfazer-se
com esse arremedo de formação
que se satisfaz com a transmissão
de conhecimento e com estimu-
lar a memorização de dados.

A sociedade egoísta e cúpida
não percebe que as informações
são abundantes, excessivas até, e
nunca estiveram tão disponíveis
como hoje, com a mágica das re-
des sociais. A inflação de dados é
uma das graves questões contem-

porâneas.  Uma educação de
qualidade formaria mentes
críticas, sagazes, habilitadas
ao enfrentamento do inespera-
do, que é o que mais acontece
hoje. E pessoas educadas esco-
lheriam melhor os seus repre-
sentantes. Fiscalizariam sua
atuação. Acompanhariam o
desenvolvimento da gestão da
coisa pública.

Passei uma semana a rever
Atenas e fui aos locais em que se
vivenciou a Democracia. A Ágo-
ra, a Acrópolis, visitei o Liceu de
Aristóteles, o Jardim de Akade-
mus em que Platão ensinou e es-
tive em Delfos, cujo oráculo foi
tão presente na história helênica.

Os gregos antigos eram ex-
tremamente simples, mesmo os
mais abastados. Mas levavam a
sério a participação na vida pú-
blica. Era um dever atuar no sen-
tido de aprimorar o convívio, as-
sim como formar cidadãos virtu-
osos. Os que se afastassem da vir-
tude tinham seus nomes inscritos
num pequeno caco, recolhido
quando das assembleias. Ao se
atingir certo número, eram con-
denados a um exílio de dez anos.
Isso era o ostracismo, algo lamen-
tavelmente abandonado e que
nos impõe aturar insuportáveis
fardos para a comunidade.

Isso não é culpa da divin-
dade. É consequência de nos-
sa falta de pudor cívico. Res-
gatar a sabedoria ateniense não
nos faria mal nesta hora.

José Renato Nalini  é
Reitor da UNIREGIS-
TRAL, docente da Pós-
Graduação da UNINOVE
e Secretário-Executivo
das Mudanças Climáti-
cas de São Paulo.
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Moradores lotam Câmara de Águas
para acompanhar projeto de alteração

A Câmara Municipal de
Águas de São Pedro recebeu
grande número de moradores
durante a sessão ordinária re-
alizada na última terça-feira
(22). A população acompa-
nhou de perto a tramitação do
Projeto de Lei Substitutivo que
propõe alterações no zonea-
mento urbano do município.

A presença expressiva dos mu-
nícipes ocorre em meio aos debates
que vêm sendo realizados sobre a
proposta. O tema já havia reunido
moradores em audiência pública,
quando foram apresentadas opini-
ões, sugestões e questionamentos
sobre os possíveis impactos das
mudanças na organização urbana
e no desenvolvimento futuro da
estância. A proposta também vem
sendo discutida entre os vereado-
res. Duh Baccarat, Artur da Cri-
art e Sgto. Artur já haviam se ma-
nifestado contra o regime de ur-
gência para a análise do projeto,
defendendo que uma matéria
com impacto sobre o planejamen-
to urbano do município deve ser
analisada com cautela.

Os vereadores Duh Baccarat
e Artur da Criart participaram
das audiências anteriores, sendo
que Artur da Criart presidiu os
trabalhos. Durante as discussões,
ambos destacaram a importância
da participação dos moradores no
processo de análise da proposta.

Diante da repercussão do
tema, a Câmara agendou uma
nova audiência pública para a
próxima terça-feira (29), às
19h, no plenário do Legislati-
vo. A reunião será mais uma
oportunidade para que a po-
pulação acompanhe as discus-
sões e apresente suas manifes-
tações antes do prosseguimen-
to da tramitação do projeto.

Nova audiência pública acontece no dia 29

Divulgação


